
Q V E  O PA D R E
D I O G O  DE AR EDA DA
Companhia de Iefu,fez na ígreja de lan- 

íta luíla na cidade de Lisboa,eftando 
o Sanótifsimo Sacramento cmpu- 

blico,pello caio que focedeo na 
igreja de fanéta Engracia 

damefma cidade.

Com todas as licenças necejjarias0

Em Lisboa por Pedro CraesbeccK, 
Im prelfor dei Rey idjo.
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Eftà conforme com feu original. Em faõ Do 
mingos de Lisboa ç.Iulho de 1630.

0 F e r r e i r a .
•*  * —  * -< 1  * —  "  _ m — 1  /cr\

t / >*• .rf V .r .

jtelríi
j  i M : »  *

gremoêi ■

V ' : n >v'i

$3##!

MB

m -

,*■

f  V. • v |i»p
i J' ■ ••} ,n 7l- -k •••’•

Ç

% \ l V

j

7 :-,

k .

M

m

Éi
r;



AO ILLVSTRISSI-
M O  S E N H O R  D OM

R E  GO R IO  D E  C A S T E L -
branco Conde de Vilianoua5fenhor 

de Goe$)& da cafa de Sortelha, 
Guarda mór de fua Ma- ;

geftade. ^

Abida he nef cidade $  a
fd, que aconiec
Sacramento na igreja paro chiai defanela

£ngracia,& como no dcjte
nofe affentou ,que fe fzefe demo-

f r a ç ã o > a f ; m  do , 
tecia,como da veneração de ui d a ao Sanffifümo Sacramen­
to em todos os mosieiros,& igrejas em fan
Ba competência, em teftemunho da muita , &  do 

muito animo com que pretendido a a*
fronta que fe tinha feito a efte Sacramento : entre
as igrejas que maisfe afinar lado a igreja de fanffa
f l a , p o r q u e e x c c d e o  no gaílo, çfr de que

fempre ficara em memória; nef pregou o Pa­
dre Liâgo de Areda da Companhia de , de tet
feito outras vezes em diferentes igrejas, porque a pri­
meira pregação que fezfobrecHa matéria andatmpreffa,
tnepare ceo imprimir efia,quea derradeira, que fez  ne 

f a  occafido,& de ambas fe pede entender o efiillo que le­
vou no < outras yojfereçca a F .S . porque tendo ouuido a 
Piena. 4* alguas outraŝ mafundoparticularfentimeit
to de não ter ouuido cflafx,tudo o que mefcy

A  % U



Ia auer}& dar eslegotfoa V. S, prin *
particular amizade que V.S.tem cem Padre de ^  
reda, &  a muita confiança que elteue cem os fie nh ores
Condes de V i l l a n o u a ^ u e  Deos tem;értodo eíie

f e  dettia a muita Chrãlandade, & exemplo com que V.S,, 
fie ouve em todo o tempo em que eíia cidade fatis 
do com públicos efeitos a obriga çao que nejla cafa lhe 
ria. Ve os guarde 1 V.S.por largos ann os. 20. de
Mayoi6$®&

Belchior Henrique 
deMacedo



mea vete ejl ri O- 
meus verèeflpotus manducai
meam carnem,&- bíbit meum fan* 
guinem in tne manet, in illo.

ioann.cap.ó.

içp3P*sifs$ O M cftc Euangelho proua a I-
greja Cathoiica,que ccbaixo das 
típeciesfacramencaes que temos 
prdenteseftaChnftoSenor nof

fo em realidadejafsim & da maneira q efià 
cm o Cco,tiiumphante & gloriofo. Suppo 
fta eíta verdade, & fallando do facrilegio q 
fe comeceo contra efte diuino Sacramento 
m cidade tresconfequenciasfe inferem* 
A primeira he, que auemos de julgar cila 
defordem por fuprema maldade.A fegun- 
da, que auemos de tomar eftadefgraça co 
fupremo fentimento. A terceira he,que a- 
uemos de reílaurar efla perda com fupre­
ma applicaçao.

À] A pri*



X  A primeira ccufa que fe infere da verda
de,que temos no noííbEuangelho he,quc 
auemos dejulgar efta defordem,que feco 
meteo contra o diuino Sacramento por fu 
prema maldade,porque íe cometeo itnme 
diatamente contra o proprio Senhor qut 
adoramos.

O Sacramento da Euchariftia hc hua 
coufa tão ianíra,& tão a!euamada,que em 
certa maneira cheea a comrnunicar íãníti 
dade,& a comunicar grandeza as próprias 
mãos diuinas. As mãos de Chrifto Senhor 
noílo íempre lepodem chamar mãos lan- 
dias,&mãos honradas,porque cilas laó as 
que fizerão o mundo poromnipotencia,el 
lasíaõ as que remedearãoo mudo por mi 
fericordia,ellas fao as que efpantão o mun 
do por juftiça, & elias iao as que enrique*

> . - • cem o mundo por liberalidade,alsim o te~
.  A .  ,  j  •  r *

ítimunhou a alma lancta, quando c le , 
M ania eha tornatilesaurea pktut huutnlhh. p_ - 
rem nos fe fizermos diligencia auemos de 
achar,que fó no adio em que inftituirao ef 
te diuino Sacramento,fe chamáoas mãos 

E icckftâtnCmnAzChrifto,maósfanblas>& mãos honradas
afsim o declara a Igreja Catholica,quando 
diZ) Q/ti prid it 4t*am

fa rA
' ■ 3o>



T
fanSlasyic venerabiles manus, fe confiderar
tnosas coufas pellaprimeira apparencia a- 
uemos de achar, que o pafib em que mais 
conuinha chamaremfe as mãos de Chriíio 
fandas, era o paflo em que eftauão encra- 
jadas na cruz,porque naquelle paflo efta- 
uão manando o iangue com que fiefandifí 
caua o mundo,fieconfiderarmos as coulãs 
pellaprimeira repreíencação,auemos dea- 
char,que o paífo em que mais cóuinha cha 
marcmfe as maós de Chriíto,mãos honra­
das, era o paíío em que íobia ao Ceo no 
dia de lua gloriofa alcenfaô, porque nefie 
dia decião os anjos a lhas beijarem por re- 
uerencia, pois que rezão ttue Chrifto Se­
nhor nofib,pera ordenar q íô no paílo em 
que inftituira efte diuino Sacrameco da Eu 
chariftia, íe chamafiem fiuas maõs landas, 
& honradas. A razão foi,porque efie diui- 
nc ^cramenco he tao fando,& tão aleuã 
tan q u e  o mefmo foi temaloChrifto em 
asmãos}queconfagraiaspor hum nouo ge 
nerodefandidade,&que authorizalas por 
hum nouo genero de refpeito.

Com ifto fer afsim,baíia o ado com que 
hum facerdote toca a hollia confagrada in 
dignamente peraefte diuino Sacramento

I
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ficar em certa maneira prophamdo, & cn 
cerca maneira abatido mauy authorizad 
vay hum facerdote quando chega ao alta? 
porque no interior vay taofoberano, qu 
ate o proprio Ceo lhe guarda obediência 
E no exterior vay tão ornado, que ate 
Príncipes,&Monarchas do mudo lheguar 
dao reuerencia, porem o propheta Maia- 

MdlachU u»t4'7, chias diz,que o mefmo he coníagrar^ to- 
Ghfa ordi exHte car a hollia eftando cm peccado mortal,

fon* *dhunc lotu tirarjhe a fanétidade,&: que tirarlhe ? grau
t nr• » j iaeza^eíte lenncto aiiemos de tomar aquei 

las palauras: V ffa t ís  fuprt altere we 
polluttmiy porque ainda que foraó ditas dos 
Sacerdotes que0 na ley velha ofFertciaõ o 
pão da prepofição, também íe deuern 
de eftéder aos Sacerdotes da ley noua,que 
olFerecem o paó diuino, pella cor rei pen­
dência da figura,a hoíliaconfagrada,nun- 

'qua perde,nem a fanótidade,nem a r <*
za,porqueChrifto eftãatado ascfpec*^, ai 
quanto permanecem fem corrupção, pois 
que reza5 teue o propheta Malachias pera 
fazer eíle encarecimento;A razão foi,diz a 
groía Ordinaria, porque o peccado com q 
trata hua hoília confagradaindignamente 
he tão grande,que chega em certa maneira

a fazer
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a fazer loinbra a própria eminencia diuina 
neíta correfpondencia parece que íaliou o 
gloriofo faó Paulo, conrorme a expolição 
de algus doutores modernos, quádo diífe:
Quamj m a g i s p u i a t t i  deteriora
qui filinmDei concuicahtuttzs tefta-
mentt pollutum dwxeriijn qvof

fp itittú  g ra tU  conttiw ham  íecertt.Seiíto afsim
he,manifeftamente íe in ere,que não pode 
àuer maior defordem que aquella,que co­
mete hum peccador, em tratar injurioía- 
mente cite diuinoSacramento,porque o ía 
terdote que trata indignamente eíte diui- 
no Sacramento,oflfendea iMageilade diui­
na por adoraçaó,& o peccador que trata in 
jurioíamente eíte diu no Sacramétc,ofifen- 
de a Mageíta le diuina por manifdia vio­
lência.

Hua particularidade moltra euidente- 
•r ao olho a deformidade delta violen 
Ci<*) cx he a grande reuerencia com que c s ^  , 
anjos do Ceo afsiítem a eíte diuino S o ra- 
mento* Ordenando Salamaó o templo e 
Ieruíalem,posno meo do San dia íanctorul ' * 
a Arca do teítamento entre douschcruüns J 
que foftentauaó a tauoa do propitiatono, 
em que Deostallaua fobre o fitio dei cs

A 5 dous
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Lf^eRnenm  
de templo c>6» o' « U i .

Ch> yfôít 6.to. f . in 
fap.$-l/&i<» ilU 
verba,Fidi \m 
homii tn
torU (pú 
runt m Ecclefiâ• 
Chyrofto^.bam  
S^d pop» ioeh
Anveti videntesò
lorrefamty neftte 
tbere (tttiknt m~ 
•im»

dons Cherubins ba muy grande controticr 
íia entre os doutoresSagiados, porem to 
dos eíles concertaò em dizer,que os chertiJ i
bins defuiauaõ csolhos da Arca

reíiis pedtbtiSy & jactes eorumye r a n t V e t j
a r m e m  domum. A boa conueniencia eftau. 
pedindo que os os dous Cherubins eííiuef 
km com os olhes fixos na arca,porque defi 
ra maneira moflrauão o amor com que af- 
fifiiaõ,&a vigilância com que a emparauáo 
pois que rezao teue Salamao pera por o
cherubins com os olhos dcíiiiados da arca*'
a rezao fofporque a arca do tefíamento e 
ra hum facrario,em que efiaua o mana,, fi ­
gura defie ditiino Sacramento, & com cita 
inuençao ficaua declarando que atè ospro 
prios anjos que lhe afsiftião por aftciçler 
defuiauao os olhos por refpeito.

Ifto que na ley velha ie reprefen^ua 
em figura vemos executado na Ier 
poreífdto. Tratando ogloriofo íao » 
Chryíbítomo,do modo cem que Chriíto 
Senhor nofio efia no lacramemo da Encha 
riftia>cHz?qu-enao ha nem íacrario,nem co 
íiodiayque nao efteja rodeada de milhares 
de anjos, q em cerra maneira fe defterrao 
com Chriílo do Ceo,por lhe fazerem cor­

te .



te na terra: porem paftando adiante ajun~ 
rajCjue nunqua os anjos ie moftrarao em fi 
gura humana, fenão poftradosde joelhos 
:om os olhos no chão,os anjos no ceo?nao 
tem confiança pera porem os olhos na cf- 
encia diuina? Si tem,porque Chrifto Se- 

nhor noflo o authorizou com dizer: Angeh 
eorton femper Vident jactempatns qui tn
lis e íh  os anjos no Ceo não tem confiança 
pera poré os olhos em Chrifto,fi tem,por­
que mui tos doutores lhe applicão aquellas
palauras de S.Pedro: In quem An- . _ J
r  f  . . 1  „  1

g d í  projpiare:pois que razao tem os anjos
pera variarem efte eftilo,&m.ueria, A re- secundü expofu.i 
zão he, porque a mc ma grandeza que os 
obriga a terem no Ceo os olhos fixos em &
Chnftomor amor os obriga a terem na ter im a ?
ra os olhos baixos por reípeito. Epht- m

‘'c os anjosguardáo efte refpeito a Chriarm m r» ftirt.cií 
ihor noífo,pofto debaixo das eípe- 

4 * ^ramentaes, manifeftamente fe vè a
grande temeridade que cometerão aquel- 
les, que fizeraó a delordem que eftranha- 
mos contra efte diuinofacraméto,pois fen 
do inferiores na natureza, S no eftado fe 
moftrarao fu per ores na oufadia, impofsi* 
uel he auer fê,&:pcrfeito conhecimento de

A 6 Chri-
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Chriíto em homes que cometerão exceifo 
delta qualidade. Muy deiordenadosanda 
rao os Scribas,& Phanfeus, que pulei 4 õ 
Chnlto na crus, porque naõ eítauao, nem 
certos na lciencia , nem retormados n i

aÇp*rafãa/aàml reIlgiaõ’ nem inteiros na juftiça,& manifO 
kídeJiafU íiamente fe.desfaziaõ por fcüa parre , em

ambiçaó,& por outra parte em cobiça,co­
mo coníta doEuangelho , porem S.Paulo 
aí!entou,q nunqua poderiaó pór aChriílo
na cruz/e ccnhecefTem fua diuindade: S i  • «

cognouijjtntnunquam gloriam  cru á -
fix t fâ n r .Eatè Chriíto Senhor noíto lhe 

deu e(ta efcufa na cruz : 
nonenim  fctnnt qhodfaciunt. a vontade hu­
mana he tão liure, que chega a peccar a o- 
lhcs viftos todas as vezes que oappetitea 

. pcemfora de tudo aquillo que he juftiça, 
& fora de tudo, aquillo que he rezaóm^is

v . r h . i n  i.eftft.Slie rezaõ teue o gloriofo faÒ Paulo 
'Jc o n n t .c .í le ã  aííentar q nunqua osScribas>& Phariit s 

3 par-q,47. poderiaó pór aChriílo na crus, fe conhecei’
iémfua diuindade? A rezaõ he, porque o 
pór hum homem asmaõs em leu proprio 
Deos, cjue o criou pormifericordia, & que 
o pode anihilar por juftiça,he hum excedo 
táo extraordinário, que nunca a vontade 

" ...............  humana

1 Cor:n\i*r> 8.
Pfr.tr/,.?i7.

7 ctuitll.j.r/Mar
íiutitm cApt 6,
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(humana pode chegar a eixos ex ceifo s de o-
dio, em quanto o entendimento náo eftá
efcurecido por ignorância,o mefmo difcur
fo que íeuou o gíoriofo fao Paulo, failan-
do daquelles que crucificaraó aChriíto,po
demos,&deuemos nos de leuar neftes dela
tinados,que afrontarão aChrifto no Sacra
mento da Euchariilia,porque núqua a von hm il&o.adpop.
tãde podia chegar a eftes effeitos deray
uafcmo entendimento eítar efcurecido
nor dureza r- 'poi uureza. , (

Pai te í I*
A fegunda coufa que fe infire da vcrda 

de,que temos nonofTo Euangelho he,que 
auemos de tomar efta defgra^a,que fe co- 
meteo contra o diuino Sacramento, com 
fupremo fentrméto,porque vemos a noífo 
proprio Deos,& a noiTo proprio Redem­
ptor ^{fendido.

•uy defgrackdo foy el Rey Saul em 
1 ~ ouerno, porque aindaque no princi­
pio de leu reinado deu mofiras de prudên­
cia de religião, 8cde valor,os cxceffos que 
depois conjeteo, o fizeraó reprouado de 
Deos,& auori ecido dos homés,poré o mei 
mo ioiouuirem os moradores de labesi.Keg- 
Galad,que os Philiiíeus tinhaó leu corpo mer0 !3*

A 7 morto '
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morto pendurado por afronta nos muros 
da cidade de Betzan,que ficarem íete dia 
fem comer: lútt dtes.ôc entra 
rem em taó grande colera,c]uc puferaô lii* 
vida em perigo por libertarem o corpo d 
afronta.Btm puderao os moradores de P 
leftina pafiar com difsimulaçao neíle caíò 
porq por derradeiro Saulos tinhaopprimi 
dos còinjuftiças5&juftiça,hefer ddpreza- 
do na mor te,que não for comedido na ví~ 
da,poisqrezaó tiueraõ os moradores dela 
bes Galad,perafazerem efta demoftraçaò? 
A rezao foi,porque fe lembraraó,q Saul ti 
nhafidofeu rey,&feu fenor,& feitas boas 
contas,acharaóque ellesproprios eraó c 
que ficauaó afrontados em luas afrontas 
fe o primor político chega a eftas ventagcs 
o primor Chriftaó ha de chegar a outros 
muito mayores,quando vèafrontada * hü 
Deos,& a hu Senhor,que fez gs hoi 
ftia mifeticordia, & que os relgatou 1 
feufangue,

Eííe fentimento he hua das coufas que 
Deos mais eftimaynaquelles que o feruem 
pouco ayrofosficaraò os Apoftoiosno tem

ífr fa th .iC n  5 6.P° da paixão de Chrifto.porqueo defem-
pararaófi une o /*& a co,

uardia

• v ,



uardia cs debilitou de maneira, que nem 
hüa pequena eicuia lhe deixou: porem o 
gloriofo faó Paulino diz, que Cbrifto Se- t p í t 4?
nhor nofíofe deu por obrigado aos con- adStuerm *  
feruar em íua dignidade, & os fazer parti­
cipantes das alegrias dcfua refurreição, íe 
medirmos efiecafo pellos eftilos de jufti- 
çaordinaria, & pellos princípios do bom 
gouerno,parece que Chrifto Senhor noílo 
eibua obrigado a defpedir osApoíiolos, 
õc efeolher outros homés mais leguros, 
mais primoroíbs, pera ficarem por capi­
tães^ por cabeças da Igreja Catholica,por 
que gente que perdeo hüa vez o brio, de 
ordmarionão fica habilitada pera empre 
fasgloriofas, pois que rezaõ teue o glorio- 
íofaó Paulino,pera dizer que Chriíto Se­
nhor nolfofe deu por obrigado a confer- 
11 â  os Apofiolos em fua dignidade, & aos 

participantes das alegrias de íua re- 
j s ró? A rezão foy, porque os Apoífo- 
los ainda que o defempararaó em feus tra 
balhos por afsiftencia, fempreo acorapa- 
raó,& íeguiraô poríentimento,&Chriíío 
fez tanto caio defta pena,& defta triíleza, 
que a eíTa conta diipenfouna couardia pe 
ra os naõ excluir de feu contentamento,*e

cfta
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tá. doutrina he verdadeira, nos pcccadores
fomos diate dc Chrifto,que reconhece ooi 
fas faltas,mas o fentimento deftaafróra fua 
nes pode feruir de remedio em noífas mi 
ferias, porque nos pode grangear perdaõ 
pera o paífado, Sc eiperanças de bens fu­
turos.

aduirtamos, qile acompanhan­
do os Apoílolos no fentimento,nao os imi 
temos nas duuidas, que tiueraô no tempo 
em que viraó aChrifto maltratado,porque 
Chrifto Sefior noífologo na hora em que 
inftituio eftediuino Sacramento declarou 
que fe punha nelle pera padecer afrontas, 
da maneira, que foífe pofsiucl no eítado 
em que ficaua,fe difeorrermos bé nos myi

Ttrtull. lih .C ü - terios de noffa Redempçaõ com Te ttullia 
uerfm .um ionm  n o ^  com fao Cypriano, auemos de achai 
Cypri&n* in fraèl. que o proprio dia,&que a própria hora em 
demenfít Dsmm  qLle Chrifto Senhor nofifo auia dc i* 
cohfüMMth om 0 Sacramento da Eucliari-ftia  ̂era ie
maSaermeia&c 7 *

d ia ^  aquella hora em que lobia ao Ceo, 
porque como inítituia o Sacramento daEu 
chariftia,perafuprirfua auícncia,aboa coa 
ueniencia pedia que o inftituiife no dia, 
hora em que Peauíentaua,porem os Eimi 
geiiftascodosconcertao em dizer,qucChri

fto



flo Serikor noffo inftituio efte ciiuino Sa­
cramento na noite em q ie entregaua a tan 
tas afrontas,a tantos tormentos & a tantas 
mortes,quantasforaõ as que ihe derao os
Iudeus.por onde o gloriolb fao Paulo con _ . . . .

.  , . r  ,  ,  .  °  , . . .  .  

cimo dizendo i b g o m m n c c e p t a  (afAlt
Cp traduli Vo bis quta DominusIcfus qtu no tia 

tradtbatur acctptens panem/sgratiasagms d*xit
áCcepite^\mamlucateJboc e[i e r i t m c o r p u s
cjuerezaô teuc ChriftoSenhor nofic pera 
fegnir efta ordem? A rezaõ foy diz fando 
Aguftinho, porcjue com efte artificio quis Augufl .tn p fd .$3, 
moítrar que entraua na inftituiça-o deite ci (0r! Lc * i| * . Chryfcft htw. Z,uino Sacramento,com aquelle proprio am • ^*r  U I
mo com que entraua em lua paixao,&que " “
fiemudauao eftado, que íenão iíentaua do 
fofrimento.

Hua íocoufa nos pode dar cuidado, & 
fie, nq0 fabermos ern que lugar eíla no flo 

oorque eftepenfamento tem lugar 
nc íais fieis peitos, que iepode achar na 
terra,porem bemnos podemos aliuiarcõ 
áíTentar , que não ha lugar tao baixo em 
que perigue lua glorià;fe formos ao priíi- 
apio da Lícritura lacrada, auemos de a- 
char que 0 primeiro throno cm qne Deos 
ícaílentou por particular alsiiiencia nefe

munuo
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BafilMbÀ Hexam
C /  *
Awóro$.homil<z*
Hexamtron*
^  igufí.libr.i d :  
geaer*Adltter-C‘ J.

J  rimeg.in 
Plito in Timor. 
Pãit.Bitrg.inaddit 
ad Lyra.Genes.tj,

inundo íênfíueljfoi hum corpo feito de to 
dos os elementos confufos km ordem, & 
fem ornato,nefta correípondencia tom ao 
oglorioiofaó 8afilio,&: ogloriolo Janílc 
Ambrolio aquellaspalauras do Gendis:òpí 
ritus Domtniferebatur fuperaguas, porque po.
nome de agoa tomaõ nao fomente a agoa 
dementa!, fenaó toda aqyella çongerie de 
coufasaque os philofophos antigos cha- 
mao Chãos. A primeira conueniencia pe- 
dia,queDeosaHétaífe othronode iuapri 
meíra afsiílencia, no mais fcrmofo corpo q 
fe pudeíle formar na natureza correfpon- 
dente a mageítadc, & a fcrmofura diuina, 
pois que rezaó tcueDeos pera affentar o 
throno de fua primeiraafsiftencia,em hnm 
corpo confufo, & deíordenado? A rezao 
foi,porque deíta maneira ficou moílrando 
que ília mageftade,&: que fua authorida,,e 
nao pendiaò de lugar em que elle r 
lenaõ dapropriagrandezacom qu t** 
taua.

Neíla conformidade feouueChrifto no 
tempo daley da graça, fe corrermos com 
deuaçaó os paífos queChrifto andou nefte 
mundo,& os paífos porque Chriílo entrou 
no outro,auemQS de acha^que o primeiro

lugar



lugar em que Chrifio ckfcobrio lua diuin 
Jadcsocra communicar lua gloria aos ho- 
m c $, os fazer bemauenturadosfoiopro- 
prio inferno,horritlo,& tenehrofio, nao na 3
^rte interior,porque nefta ficaõos homc$*2,4r,1*/í?<2# 
meapazes de bemauenturanca,mas na par­
te fuperior do limbo,em q eítauao os fàn- 
bios Padres,& em certa maneira podemos 
chamar iníerno de lima, & cadea deíima,
*$)efcendit ad inferoj, fe conlultarmos noíTos 
proprios entendimentos , ao nos de dizer, 
que a boa ordem pedia, que Chrifio cfico- 
lheffe hüa fala real muy bem ornada , ou 
hum lugar muy frefco,em que fizeffe efta 
manifeítaçao de fua gloria, pois que rezaõ 
teueChrifio Senhor noflo pera eícolher 
efta cauerna defairofa,& tenebrofa? A re­
zaó foy dizCaictano,porquedefta manei citetums 
raficaua maftrando,qiie fua gloria nâo pé Dtfhem *.

qualidade de lugar, & que do pro- 
p* .**erno podia fazer parayio: difeorré 
do por eftes princípios, bem podemos con 
eluir, que aonde quer que eftiuer o noflo 
Chriftojeílâ lem prejuízo de fua gm nde- 
za.

Parte I I I .
A terceira coufia que fe infere da verdade

quei
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que temos nonoífo Euangdho he, que a- 
uemos de reftaurar cita perda,que padece­
mos em nos faltai o diurno Sacramento cò 
fuprema appíicação,porqo proprio Deo: 
oífendido náo demanda menos em fatiíd

✓ c •*raçao.
Se dilcorrermos pelSa vida de Chrifto 

Senhor noflo com faeüidade auemos de aí 
cançar,q nunqua ouue paííbem que Chri­
fto Senhor noifo lc abatefle por humilda­
de,fem o Padre eterno acudir com algüa 
particular honra em íarisfaçaó,quãdoChri 
fto naceo em hum prefepe,em iummo def 
emparo,o Padre eterno acudio,mandando 
os anjos todos do Ceo, que o foílem ado- 

_ _ ; , » rrt rar,afsim o teílemunhou o gioriofo S* PauD. V*ulm a a H e t / -  . v ,
Jo,quando diíie: k t  prtmoge
túthrn m o r bem tertfy , C7* adotem
omnes a n g d iD ei.Quando Chrifto chegou ao
baptilmo em habito de peccador3n^
alto ponto de hurailiaçao,a qucpckj*. ic
gar,o Padre eterno acudio, mandando aos
ceos que íè abriíTem,& largando hüa pode
roía roz?ern que o declaraua por filho feu
igual com elle em fu a gloria,& mageftade,

,. . „ . , aísirn o teítemunhou o EuangeliftaS.Ma-
meus, quando dilie: Aptttx fhttt ecce

Vox
'V'’ Ç̂Kr,
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Vo* de u h  âicens: bic efl filius mm dtkSIuŝ  j
quo miht complacui.Quando Chriílo íe pós

na cruz com tanto aperto, que até o Padre 
“terno , parece que fe retiraua: Deus

weusjví quid dereltquijh me.O Padre eterno
acudio,mandando ao foi que fe efcurecef- 
fe,& aos elementos, que fe perturbaffem,

3 m teítemunho de iua innocencia ,&  cm 
n naniíeílaçao de fua diuindade,afsim o te- 

ftimunhou o Luangeliftalaó Lucas,quan­
do difie: E t  tembruefa&ce funt fnper\nmerfam r.t}.»«44?
terram ĵcjne ad boram /jow^w.Que rezao teue 
o Padre eterno pera feguir efíe eftilo, a re- 
zaõ foi,porque feitas bem as contas,achou 
que era afronta fua naò acudir cem noua 
honra aquelle que fe afrontaua por feu fer 
uicostoda a rezaó pede, que nos conforme 
mos com o Padre eterno nefía parte, por­
que Chrifto Senhor noílo feruio ao Padre 
' j O em feruiço1& vnlidade nefía, & fe 
o í acre eterno fe deu por obrigado a acu­
dir com noua honra aChriflo,quefeafron 
tauapor leuferuiço, arigorofa juítiçade- 
manda.que acudamos com noua hcnra,&* J '
com auentejada h e m  aChrifto , qu“ fe 
ceixa,'ifionrarpor noílo remedio,& psrt/-
culanneincnelfecafo,poispor nos coníd *

fola.
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fblar com fira prefença,Pe auenturou a te­
meridade de doudosj, Sc a timeridade d 
infiéis.

EftimaChrifto tanto efie nofTò recònh 
cimcto,que a elle tomou por hüa das pr-i* 
cipaes partes do prêmio, & fatisfaçaõ d 
muito que padeceo por nos,& dó muito q 
padece por nòs, defcreuendo o glorioíb S. 
Paulo as muitas afrontas,os muitos torme 
tos,que Chriftofofreo por no(To remedio, 
disque tudo iftoleuouChrifíocom mui­
to animo,& com muita alegriadeuando o 
olho em hum muy grande gofto,que efpe 
raua por prcmio,& por fatisfaçaõ,nefia cor 
refpondenciafe haó de tomar aquellas pa 
lauras: Qjit propofito [ib i quando
t m  confufione contenta, A primeira coufa q 
dita a curiofidade humana , he bufcar, 8c 
perguntar,quegoílo foy eíle emqueChri 
fto Senhor noflo leuaua o olho no t 
de fu a fagrada paixão, bem fei que 
matéria ha muitas opinióes, & muitos 
curfos: porem Theodoreto, conforme ao 
fende' *> que lhe dão muitos doutores mo^ 
der os,diz,que eftegofto foy o que Chri- 
i ) Senhor noflo auia de ter em fe ver ado

do/euercnciado por Deos,&por Senhor



cm tantos templos,em tantos altares,&'em 
fantas cuftodias, quantas tem a igreja Ca- 
holica^com tantas feftas,com tantas cere- 
nonias,&com tantosgaftos quantos lãó, 

°uantos íe fazem na Chrilfandade;fe Chri
J. _ /

‘o Senhor nòlfo fe deu por bem pago, & 
por bem íatisfeito com efta fatisfaçaõ, na- 
quilloq padeceo por nos, bem podemos 
dizer,que cambem fe dara por bem pago, 
& por bem fatisreito,com eftas noílas ceie 
bridadesj&co eftas noífas feftas na injuria 
que fe lhe fez, pois reftauramos a quebra 
naquillo que mais eilima.

Kefta parte cuido que tem a cidade de 
Lisboa feito aquillo que fe podia defejar, 
porque neftasdemoftraçóes de piedade,& 
religião, tem chegado a tudo aquillo, & a 
muito mais do que a eftreiteza do tempo 
podia fobir)& ainda que eftas defgraças co 

.o a fer pronofticos de males,bem po 
demosefperar auentejadas merces,porque 
Deos mais ha de deferir ao íeruiço de mui 
tos,que ao defatino de poucos. Hua cou- 
ía me podeis perguntar, Sche, íè ainda fcn 
desobrigaçaó de procurar,&follicitar o * ' 
ftgo dos homés perdidos, que cometerão 
efte excellb?& fe mo perguntardes,digo q
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fim, porque o cafíigoem defordés defta 
qualidade, he o que acaba deperfeicoar r

Gloh orâl Ütèm. r d i g h ô .Querendo Deoscícolher a Phin* 
ex Awuff.q. cs Pera Sacerdote,inípiroulhe que tomai 

5 i.ínexpefii.mo- íe a eipada na maò por zelo,&que com h? 
r&lu punhal atraiieíTafie os delinquentes,que»

tauáo oífendendo a Deos com eícandalo
2inmerA5*nt415. C0ĉ 0 0 Pouo: tam e-

tus paBum Sacerdôti
tfipro Deo fuoScDeos queria eleolher aPhi 

nees para íacerdote,patece que o d cuia de 
examinar, Scadeíuar nas ceremonias lacei: 
dotaes,no dobrar dos joelhos, & no mc- 
near o thuribulo,& não cm matar homes, 
pois que rezao tcue Deosperaleuar aPbi- 

OrtfrbomiLiQ.in. nees por eftc caminho? A rezao foy, porq 
ühinumtronm. ajuftiçaem peccadores efcandaloíos, cae

tão dereitamente emícruiço de Deos, que 
não fornece íc reputa por exequçao de ju 
ííiça,mas por elícito de religião.

Porem aduirtamos,que o zelo do cam- 
go cótra eftes delinquentes,fempre tem Í11 
gar,mas que a exequça5,&o eflfeito nao ha 
d .eder, fenaó deípois celles conuenci- 

declarados, mandou Deos ao Capi « 
\  Gehu,que deftruilTe a cafa de Achab,
pellas grandes idolatrias, & pellas grandes

exor-

4-Rcg'9'»'7<
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exorbitâncias que nclla auia: Vnxt 
fuper populumDomtnilfraely&percuties domum
/íí/^.Éxcqutou lehu efía ordem deDeos 
com tanto rigor,& com tanta feueridade, 
que chegou Deos a le dar por muy íacisreí 
to?&alhe prometer prêmio ten poral na 
continuaçaó do Reino pera ieus filhos atè 
a quarta geraçao: Quia/tudufeegtfii 
tnm eratyts placebat tn ocuíis mets 
eraut tn corde meofeeijh contra domum
fi!i]tui vfqus ad quartam generationem

Juper thronum Ifrael.com ifto fer afsim,Deos
fallando pello ProphetaOfeas diz que auia 
de caífigar muy bem a caía de lehu por ef- 
ta matança que tinha feito: V  ° r*as
nem h fta h d  juper domum lehu.Se lehu fez o q spud
rv  1 l  * 1 * r*n &dDeos lhe mandou, & Deoslheapprouou o
que tinha feito, querezaô teue Deos pera
deípois mandar caítigar fua caia^algüs dou

>em graues dizem, que a rezaô foy,
^uelehu fez todaaquella deflruiçaó,

nao por Patísfazer ajuftiça, mas por fatisía
zer a leu odio,& ainda que lhe deu fatisfa*
çaópella iubftancia da obra,nao quir difsi
mular com a ddordem,que auia na ir n.
o^ôjnão nego que cffa ponderação tem
bom fundamento, porem muito melhoi

m c
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me parece a opinião dacjuellcs cjne cíizc ,
averdadeira rezaó foy, porque íehu fez a  ̂ , . n. I. . J ,
exequçao dajuftiça que lhe Deos mandaua
exequutar íem ordem,& fem diftinçaõ de 
culpados, & mais culpados acè matar a O 

êp.iQ>n> chofias Rey de íuda,& feus irmãos, por ire
vifitar os defeendentes de Achab, como a- 
ponta o íãgrado Texto,& nao falta auente 
jado fundamento a eíta conlidera^aó por­
que Deos não manda fazer coulas a carga 
ferrada, & o mefmo he faitar nos termos 
da prudência,que desbaratar a jufbficaçao 
da juftiça,&fe ilio afsim he,o proprio Deos 
quer que temperemos o zelo,& que não fa 
çamos por impeto,o que fe ha de fazer por 
gouerno.

E em quanto fe não chegaó a defeobrir 
os delinquentes,de maneira, que o caftigo 
fique acertado contarn emonos comf ecc 
porque le elle paffa com longanimid 
rezaõ pede, que també nos palfemos 
paciência.& fó auemosde empregar o zelo 
de vingança em nofi as próprias peíi oas ti 
rand o por arrependimento, & penitencia 

cita,a vida aos vidos,porq nofibs pec- 
i fos foraóos primeiros authores defe
ó“íconccrto, vendo Deososgrandes defa-

foros



**oros com quefe prophanaua o pouo de lí 
raef permitio que a Arca do Teftamento 1 
folie tomada,# caciua pellos Philifteus,bé 
pudera Deos caftigar o pouo de Ifrael com 
caftigos de difterente qualidade,# que fi- 
caflem bem a propofico,porque ao menos 
fornes, ôcpeftes vniuerlaesapertaó hüa 
republica de maneira, que nao tem, nem 
commodidade,ncm relrigerio, pois que re 
zaoteue Deos peraeícolher efte caíiigo,a 
rezaó foi,porque o pouo de Ifrael náo aca 
baua dc acudir a outroSj&crecendo os pec 
cados teueDcos por importante afronta- 
talo em matéria de religião , & por vitimo 
caftigo tirarlhe por pena aquillo dóde lhe 
coftumaua viroremedio* Pareceme que 
citamos nosmefmos termos, porque def. 
pois de tantos açoutes com que efte mifera 
i,pl Rwnofoiopprimido fem le melhorar 

itumes, permitio Deos que aconte- 
ccífe efta deígraça, & que ouueíTc entre 
nos homem raõ defatinado,que afrontan- 
do a elle,nos afrontaífe a nos, & tocafle na 
fonte donde nos vem o rèmedio em nt os 
amalcf
V .

Com ifto remato o fermao > pedindo a
noíTo



nolTb Senhor,cjue tire de toda efta deígra 
ça muitos bés}poiscoftuma lua infinita mi 
lèricordia tomar males por princípios, & 
inftrumentos deauentejadas mcrce<
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